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AN D A M v a le n ts T ^  violentas as d am as; que Deus 
nos p ro te ja . Dedicam-se a m ata r hom ens, e pa­

rece que o mau exem plo de um as tem  anim ado 
as o u tras  Dêsses m aus exem plos o últim o é o dessa 
d is tin ta  senhorita  que ag red iu  quatro  policiais a 
bofetadas, pontapés, dentadas, raste iras, unhadas e 
a té  m e sm o ... sa livadas; e mesmo depois de prêsa 
a in d a  jogou um vidro de gom a-arábica em cima de 
um  fo tógrafo  da iifp ren sa .

C onta o jo rnal que essa moça foi au tu ad a  por 
desobediência, desacato, agressão e resistência . E la 
tem  um advogado, que a  defenderá; eu é que não 
vou fazê-lo. A não ser com referência  ao últim o 
crim e, que não me parece crim e algum .

E sta  m oça atravessou a rua fora da faixa, e por 
isso foi m u ltad a . Como pão pagou a m ulta, e não 
deixou que um investigador cavalheiresco a pagasse 
por si, foi p rêsa . Foi p rêsa  por isso; o resto  são 
outros qu inhen tos cruzeiros. E  a prova é que duas 
o u tras pessoas, a inda que m ansas e quietas, foram  
prêsas p o r êsse m otivo no m esmo dia e local, se­
gundo vem nas fólhas

M inha secre ta  esperança ê que o m eu querido 
m estre  e am igo Orozim bo N onato, que é m in istro  
do Suprem o e homem distraído , a travesse a avenida 
fo ra  da faixa, um a ta rd e  dessas. Talvez êlé pague 
os dez cruzeiros. Mas n inguém  nunca sabe o que 
deve esp era r de um  pacato  m agistrado  m ineiro, quan­
do lhe pisam  os calos Pode-lhe ocorrer cham ar o 

I senhor delegado de T rân sito  e autuá-lo  por es ta r  
fo ra  da fa ixa .

Pois não é só no asfalto  que há faixas, e a tro ­
pelam entos. E ’ im possível .negar a  boa intenção das 
au to rid ad es que, com essa m ulta, procuram  a le r ta r  
os sonâm bulos que atravessam  a  ru a  pensando no 
lindo penteado de M arlene, a  ra in h a  do rádio, ou 
naquele passe de A dem ir a  Ipojucã na  po rta  do 
“go a l” . Mas de boas intenções é asfaltado  o in ferno .

No lu g a r da sim ples repreensão que. por ser 
pública, já  basta p a ra  in tim id a r e encabular v io len ta­
m ente o tran seu n te , apareceu essa m ulta  de dez 
cruzeiros. Vá lá  que h a ja  a m u lta . Mas cobrá-la na 
hora me parece um excesso e um  abuso; e p render 
quem  não a pag a  é p io r.

A C onstituição, que é um a espécie de código 
gera l do trân sito , proibe expressam ente isto . Os po­
liciais que conduzem  o reca lc itran te  ao d istr ito  ca­
m inham  todo o tem po fora  da faixa da Constituição, 
calcando aos pés um a g a ran tia  indiv idual que os 
cidadãos do Ocidente levaram  séculos para  conquis­
t a r : o de não serem  presos por dividas ou m u ltas .

A moça resis tiu  a  um a ordem  de prisão  ilegal; 
quem  estava fo ra  da faixa não era  ela, e sim o d r. 
E stré ia . E ’ preciso rep rim ir êsse hábito  de a todo 
m om ento e sob qualquer p re tex to  a tro p e la r  essa pobre 
moca tão cedo in felic itada, que se cham a C onstituição.

S erá que não há outro  meio de educar o povo 
senão êsse? Ora, precisam os fazer um a sem ana de 
T rân sito  às avessas, em que possam os m u lta r no ato 
qualquer au to rid ad e  que an d ar fo ra  da fa ixa  da lei. 
S eria m ais d ivertido  — e d a ria  um a renda im ensa 
ao povo, que afina l é quem  m ais p recisa de rendas.

De m an e ira  que, a fina l, a sen h o rita  Luzete re ­
presentou, no in s tan te  ,de ser m u ltada  e prêsà, a  p ró­
p ria  C onstitu ição; e ra  a C onstituição em pessoa, e 
de saias, que reag ia  a bofe tadas. Pudesse assim  reag ir 
sem pre quando a tro p e lad a  pelos carros oficiais tão 
viciados, neste  pais, em  an d a r contra-a-m ão!


